
 
 
 

SAUDAÇÃO 
 

A Direcção Nacional do STAL saúda a jornada de luta dos agentes da Polícia de 

Segurança Pública hoje iniciada, que visa exigir a disponibilidade da verba para a 

efectivação das promoções em todas as categorias profissionais e para a colocação nas 

novas posições remuneratórias. 

 

Os baixos salários das forças de segurança portuguesa, no caso da PSP, e a falta de 

políticas que efectivem a sua valorização profissional, nomeadamente através de 

promoções e de mudanças de posicionamento remuneratório, constituem um mau 

exemplo que o Governo de José Sócrates dá ao País e ao Mundo, pela forma indigna 

como trata os profissionais que diariamente têm por função garantir a segurança das 

populações, quantas vezes em condições de trabalho desumanas e sujeitas aos riscos que 

se conhecem. 

 

A luta que travais é também a luta dos trabalhadores da Administração Pública, por 

salários justos, pelos direitos e por carreiras profissionais valorizadas e motivadoras, 

num panorama em que se acentuam as políticas neoliberais em Portugal e na Europa, 

que em nome da crise do capitalismo desfere rudes golpes contra os trabalhadores e as 

populações. 

 

Importa no entanto ter presente na memória que esta é uma crise que foi potenciada 

pelas políticas de direita prosseguidas pelos diversos governos nas últimas décadas e 

deflagrada pela gula lucrativa do grande capital, particularmente da banca, a quem o 

Governo continua a servir fielmente e por quem endividou ainda mais o País, mas a 

quem indulta de pagar qualquer factura pelo actual estado da economia, preferindo antes 

penalizar novamente aqueles que ao longo dos anos têm sido fortemente penalizados na 

sua qualidade de vida, nos seus salários e nos seus direitos. 

 

Por isso a nossa solidariedade com a vossa luta, por isso o nosso desejo dos melhores 

êxitos no combate que travais, certos de que a vossa luta se insere no espírito dos 

trabalhadores portugueses em geral e na dos trabalhadores da Administração Pública em 

particular. 

 

A luta continua! 
 

Lisboa, 23 de Setembro de 2010  
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